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Kão se ainda há entie nós; quem pi"apugne um 
r jiine s-m liberdade. Depois das desastrosas experien- 
c as por que passeu o País e o Mundo, estão, pelo me- 
nos. cautcmsnte silenciosas as vezes que o qu;ceiam pro- 
clamar. Ninguém contesta hoje os benefícios da liberda- 
de Ninguém se opõe^ por ora ao regime democrático. 

Mas a democrcc a é, iníallzmente, difícil de praticar, 
se bem s^a fáci.1 de cenceber. Exige, antes de mais 
nada. um mecaniamo político adequado, e o nosso está 
demonstrado que não o é. Demanda certa perícia n.o 
mane-já-lo. E requer a existência de outras instituições, 
tão estreitamente Kgadas à sua vida. que se podem 
cOns'dcrar órgãos dela 

Uma de tais instituições, certamente a mais impor- 
tante, é a imprensa. Sem ela, não teria podido funcio- 
nar a democracia moderna. Se esta é o governo da opi- 
n ão. opinião de muitos milhares ou alguns milhões de 
cidadãos, indispensável se laz a existência de um veiculo 
capaz de formar, orientar e refletir a opinião dos cida- 
dãos A imprensa desempenha uma alta função política, 
oue nada, nem a radiodifusão, apesar da sua crescente 
importância, pode substituir. Releia-sc a história do rros- 
no Pcrís, desde o Brasil-ReinO ao Brasil-Repúbüca, e lá se 
verá o oapef desempenhado pela imprensa em todos o« 
acO1"'" imentos políticos 

Ma~, se a imprensa Surgiu 1e uma invenção técni- 
ca são os espantosos p-ogressos da técnica que ameaçam 
desvlá-!a do seu papel essencial, reduzindo-a a uma úni- 
ca função — informar, satisfazer a simples CuriOs dade 
do público Sendo multo dispendiosa» os modernas insta- 
lações, o jorncl foi perdendo a sua feição social e dou- 
trinária. para se transformar numa indústria, aue d»- 
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manua avu-tados capiiais e a correspondente retrmu çao. 
Muitos dos grandes jornais modernos limitam-se a ven- 
der informações, por ser este o serviço que mais inle- 
veosa e não sefre restrições de ordem ideclógicr., 

Signiíica isto que, aos poucos, mais 
em uns países, que em outros, vai a im- 
prensa renunciando à altíssima função 
de formar e orientar a opinião públi- 
ca que deve governar o país, a fim 
de melhor poder explorá-la industrial- 
mente. Se tal tendência se generalizas- 
se e não fosse por outros meios corri- 
g da, contados estariam os dias da de- 
mocracia. por falta de uma opinião 
pública esclarecida que se veria ir.ona- 
brada ao sabor de interesses mrr!s ou 
menos confessáveis 

Dir-se.á, porém, que informar tombem é concorrer 
paia o eaclarecimento da opinião pública. Sem dúvida, 
Mas a informação é apenas un. dos elementos <io longo e 
crmpliçado processo. A informação precisa ser avaliada, 
comparada, criticada, discuHda à luz de certos princípios. 
Sem esta elaboração, da qual a grande maioria dos ci- 
dadãos é, por si só, incapaz, a informação pode tornar- 
se mais nociva do que útil. Demais, a informação não 
basta. E' ainda uma atividade muito elementar, para sa- 
t Mazer, por gí só, as necessidades do sistema domocrá-' 
t;TO . 

Ao lado, pj[E, dos grandes orgãos da imprensa, des- 
tinados simplesmente à industria da informação, erigem 
os destinos da democracia que subsista uma imprensa 
dout inárla e daintetessada, certamente mais modesta pe- 
las próprias ün^açães da sua missão, mas absolutamen- 
te necessária, i^a impren'a que, mais do que represen- 
tar um fim, era si mesma, como são as grande§ empre- 
sas de pubücidlde, seja ura nobre instrumento de ação 
social 

Ora, êste é(j> gêneio x\. tornai que, desde o pr m - 
ro número, prettndeu ser o ESTADO DO RIO GRANDE 
Conseguiu-o? Asrpróprias vicissitu-' por que tem passa- 
do, os grandes Sacrifícios que tem noosto, afirmam que 
sim. Nesta casa, não se pratica uma indústria: exerce-se 
uma missão |oina's coma êrle são tão necessários ao 
normal iunclonatento da demOCrac'a, como os tribunais 
e as as»emblci:e rep-ese tativas. Eles p que formam o 
ambiente, em qte tais instituições podem viver o pros- 
pera- 

Não basta, m. recr -hecei e proclamar a impor- 
tânc a dr pape]írjue exercem os órgãos doutrinários na . 
sociedade democrática E' preciso que esta os ampare, 
lhe preste o seuf cr icu-so lhe: pague, em Parte, os be- 
nefícios que dêle« recebe. Se a imprensa meramente jSu- 
blicitária acabar expulsando a imprensa doutrinária a 
imprensa que tem uma finalidade fora e acima de si raet- 
ma, então estará condenada a democracia 

Ao completar, o ESTADO DO RIO GRANDE mais ura 
ano de úma existência inteiramente devotada á cau»a 
pública, não me pareceu supérfluo acentuar, mais uma 
vez, êste seu inconfur Jive! caráter, êste seu insuprivel 
mérito 


